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Dados Pessoais

Nome Civil:
CPF:
Data de Nascimento:

LUANA ROBERTA SCHNEIDER
047.876.149-08

30/06/1987

Contratos de Trabalho

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL - SENAC

CNPJ: 03.603.739/0003-48

Ocupação inicial: 233205 - INSTRUTOR DE APRENDIZAGEM E TREINAMENTO

19/04/2018 - 17/07/2018

Remuneração inicial:

Anotações:

17/07/2018 - Rescisão Contratual

19/04/2018 - Admissão

Última remuneração informada:

1.036,64

147,98

Salário contratual: -

(07/2018)

R$

R$

Endereço: R CASTRO ALVES 298-D

Tipo de contrato: Prazo indeterminado

Relação de trabalho: Empregado

Tipo de admissão: -

Fonte da informação: CNIS

Observações: -

Página 1Documento assinado digitalmente pela Dataprev em 08/07/2025.

Este documento somente é válido acompanhado de um documento de identificação oficial.

Professor curso técnico em enf.

Luana Roberta Schneider
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FUNDACAO UNIVERSITARIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE

CNPJ: 82.804.642/0001-08

Ocupação inicial: 234505 - PROFESSOR DE ENSINO SUPERIOR NA AREA DE

15/05/2017 - 31/12/2017

Remuneração inicial:

Anotações:

31/12/2017 - Rescisão Contratual

15/05/2017 - Admissão

Última remuneração informada:

3.094,99

6.613,20

Salário contratual: -

(12/2017)

R$

R$

Endereço: SRV ANJO DA GUARDA 295 D

Tipo de contrato: Prazo indeterminado

Relação de trabalho: Empregado

Tipo de admissão: -

Fonte da informação: CNIS

Observações: -

FUNDACAO DE APOIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RGS

CNPJ: 74.704.008/0001-75

Ocupação inicial: 203305 - PESQUISADOR DE CLINICA MEDICA

18/06/2010 - 07/02/2015

Remuneração inicial:

Anotações:

07/02/2015 - Rescisão Contratual

18/06/2010 - Admissão

Última remuneração informada:

1.605,00

1.147,30

Salário contratual: -

(02/2015)

R$

R$

Endereço: AVENIDA BENTO GONCALVES 9500 EDIF

Tipo de contrato: Prazo indeterminado

Relação de trabalho: Empregado

Tipo de admissão: -

Fonte da informação: CNIS

Observações: -
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Unochapecó

Enfermagem e Medicina

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Atividades: Monitor e Coordenador de Telessaúde

Luana Roberta Schneider
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ASSOCIACAO BENEFICENTE DE CANOAS

CNPJ: 88.314.133/0001-83

Ocupação inicial: 223505 - ENFERMEIRO

19/10/2009 - 07/06/2010

Remuneração inicial:

Anotações:

07/06/2010 - Rescisão Contratual

19/10/2009 - Admissão

Última remuneração informada:

1.999,34

1.582,83

Salário contratual: -

(06/2010)

R$

R$

Endereço: RUA SANTOS FERREIRA

Tipo de contrato: Prazo indeterminado

Relação de trabalho: Empregado

Tipo de admissão: -

Fonte da informação: CNIS

Observações: -

UNIAO BRASILEIRA DE EDUCACAO E ASSISTENCIA

CNPJ: 88.630.413/0007-96

Ocupação inicial: 223505 - ENFERMEIRO

24/08/2009 - 05/10/2009

Remuneração inicial:

Anotações:

05/10/2009 - Rescisão Contratual

24/08/2009 - Admissão

Última remuneração informada:

2.080,50

335,56

Salário contratual: -

(10/2009)

R$

R$

Endereço: AVENIDA IPIRANGA

Tipo de contrato: Prazo indeterminado

Relação de trabalho: Empregado

Tipo de admissão: -

Fonte da informação: CNIS

Observações: -
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Hospital Nossa Senhora das Graças  

Contrato emergencial e temporário, durante a epidemia de H1N1

Luana Roberta Schneider

Luana Roberta Schneider

Luana Roberta Schneider



Extrato de Outros Vínculos
Ministério do Trabalho e Emprego

Este extrato contempla os vínculos de trabalho que não fazem parte da sua Carteira de Trabalho
Digital.

i

Página 4Documento assinado digitalmente pela Dataprev em 08/07/2025.

Este documento somente é válido acompanhado de um documento de identificação oficial.







 

UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA REGIÃO DE CHAPECÓ 
Área:  Área de Ciências da Saúde 
Curso:  1013 – ENFERMAGEM 
Matriz:  1018 – ENFERMAGEM 

Componente Curricular:  4040054 - NÚCLEO 8: CICLO DA VIDA E O CUIDADO HOLÍSTICO 
Turma:  A Período: 4  Carga horária: 216 h/a Ano/Semestre: 2017 / 2 
Professor(a):  773543 - Adrean Scremin Quinto 

200510825 – Luana Roberta Schneider 
200715913 – Bianca Joana Mattia Gollo 
60003053 - Teresinha Rita Boufleuer 

 
Programa de Aprendizagem (Plano de Ensino) 

 
1. EMENTA 
Cuidado de Enfermagem ao ser humano com relação à manutenção das funções reguladoras, 
manutenção da integridade corporal, alimentação e hidratação, terapêutica, eliminações, 
oxigenação, sono e repouso e noções de ergonomia. 
Compreensão e vivência da experiência de ser cuidador e ser cuidado. 
 
2. JUSTIFICATIVA 
A semiologia e semiotécnica são importantes para capacitar os acadêmicos a desenvolver as 
técnicas básicas para o cuidado com o objetivo de manter as funções reguladoras. O cuidado com 
o cuidador e a condição para uma relação pessoal/profissional saudável, incluindo noções de 
ergonomia. Competências: 

• Planejar a intervenção de Enfermagem de acordo com as demandas e potencialidades 
locais. ( 

• Desenvolver ações de cuidado à saúde de indivíduos, famílias e grupos sociais nos níveis 
de atenção primária, secundária e terciária, ou seja, na promoção, manutenção e 
recuperação da saúde. ( 

• Realizar estudos que contribuam para a melhoria da qualidade do cuidado; ( 
• Desenvolver e utilizar instrumentos que avaliem o impacto das ações de saúde e de 

Enfermagem na população, e ser capaz de analisar, discutir e elaborar trabalhos 
(Científicos. ( 

 
 
3. OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Desenvolver o cuidado integral ao ser humano, promovendo seu autocuidado e envolvimento da 
família neste processo. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
- Desenvolver habilidades cognitivas e procedimentais pertinentes a realização das técnicas de 
enfermagem; 
 
- Prestar cuidados de enfermagem nas necessidades humanas básicas, pautado em princípios 
éticos e humanísticos; 
 
- Aprofundar noções sobre a implementação da sistematização da assistência de enfermagem; 
 



- Reconhecer a importância da enfermagem; a atenção integral e interdisciplinar na melhoria das 
condições de saúde dos usuários; 
 
- Experienciar situações de aprendizagem que facilitem a integração entre a teoria e a prática, com 
foco no cuidado integral; 
 
- Especificar os aspectos fundamentais dos procedimentos de enfermagem em relação à admissão, 
alta e cuidados com o corpo após a morte; 
 
-Realizar o processo de enfermagem, tendo como base a Teoria de Wanda Horta e utilizando-se 
dos instrumentos NANDA, NIC E NOC; 
 
- Compreender a experiência de ser cuidador e ser cuidado, incluindo noções de ergonomia. 
 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Os conteúdos trabalhados no núcleo 8, serão abordados levando em consideração os componentes 
básicos do eixo curricular do curso de enfermagem, descritos no Projeto Pedagógico do Curso - 
PPC que são: Promoção da Saúde, Cuidado Holístico e Gestão e Gerência. 
 
Unidade de aprendizagem I: Assistência de enfermagem na alimentação e hidratação do 
paciente: 
Cuidados de enfermagem na alimentação e hidratação; 
Princípios da alimentação e fatores que influenciam sua aceitação; 
Sondagem nasogástrica e nasoenteral (indicações, materiais e técnica, cuidados de 
enfermagem); 
Gavagem; 
Lavagem gástrica; 
Aplicação de medicação por sonda nasogástrica; 
 
Unidade de aprendizagem II: Assistência de enfermagem em relação a oxigenação: 
Métodos de administração de oxigênio; 
Técnicas relacionadas e cuidados de enfermagem; 
Aspiração de secreções; 
Sistema de drenagem torácica. 
 
Unidade de aprendizagem III: Assistência de enfermagem na manutenção da integridade 
corporal: 
Profilaxia e tratamento de escaras (mecanismos, fatores desencadeantes e assistência); 
Tratamento de feridas e processo de cicatrização; 
Técnicas relacionadas (retirada de pontos; drenos, estomas). 
 
Unidade de aprendizagem IV: Assistência de enfermagem nas eliminações: 
Urinárias: conceitos, princípios científicos relacionados, cuidados de enfermagem, técnicas 
relacionadas com a eliminação vesical, controle de diurese, glicosúria, medidas para evitar 
cateterismo vesical, instilação vesical; 
Gastrointestinais: constipação, diarreia, flatulência, lavagem intestinal, clister, enema, êmese; 
Tricotomia (finalidades, cuidados, áreas). 
 
Unidade de aprendizagem V:  
Cuidando do cuidador 
Noções de ergonomia 
 
Unidade de aprendizagem VI: Cuidados de enfermagem à necessidade da manutenção das 
funções reguladoras: 
Balanço hídrico; 



Aplicação de calor e frio. 
 
Unidade de aprendizagem VII:  
Cuidados de Enfermagem com pacientes graves e com o corpo após a morte e fases da morte. 

 
Unidade de aprendizagem VIII: 
- Preparo do paciente para exames e coleta de materiais; 
- Evolução de enfermagem e exame físico e Processo de Enfermagem segundo Horta; 
- Cálculos de diluição de medicamentos e gotejo de soluções. 
 

5. METODOLOGIA 

Serão utilizadas metodologias de ensino aprendizagem que possibilite ao estudante ocupar o lugar 
se sujeito no processo de construção do conhecimento por intermédio de metodologias ativas 
buscarão contemplar as competências previstas para o núcleo.  
 
Estratégias metodológicas: 
1. Aulas expositivas - dialogadas, com utilização de recursos audiovisuais; 
2. Aulas práticas de laboratório (laboratório de habilidades); 
3. Atividades teórico-práticas no Hospital Regional do Oeste - HRO, nas Unidades de Internação 
Clínica Cirúrgica Geral A, Clínica de Traumato e Ortopedia B e Clínica Médica Geral; 
4. Processo de enfermagem em campos teórico- práticos; 
5. Estudo de textos; 
6. Exercício de cálculos de medicamentos e gotejo de soluções; Exercício de evolução de 
enfermagem e aprazamento); 
7.  Trabalho Discente Efetivo (TDE) da Fase, em articulação com o núcleo 7. 
Organização do Mural Temático e Dossiê por grupos de acadêmicos de TP, com o tema geral:  
Violência contra mulher.  
Os grupos serão divididos conforme os temas: 
- Violência doméstica (tutores: Bianca/Luana); 
- Feminicídio (tutores: Maira/Deborah); 
- Violência do trabalho (tutores: Teresinha/Neusa); 
- Violência física (tutores: Adrean/Sheila); 
- Violência sexual (tutores: Bianca/Luana). 
8. Socialização do TDE; 
9. Trabalho orientado (TO); 
10. Ao final do semestre será promovido um encontro para socialização das fases, envolvendo 
docentes e discentes do curso. 
 
 
6. CRONOGRAMA (OPCIONAL) 
 
Disponibilizado nos seguintes espaços: 
Material de Apoio (Minha Uno); 
 
7. AVALIAÇÃO 
 
Critérios de avaliação: 
 
A avaliação será processual e levará em conta as questões atitudinais, cognitivas e procedimentais. 
Em todas as avaliações, serão considerados, além da apreensão dos conteúdos e conceitos 
trabalhados por cada professor, a consistência nos argumentos teóricos e profissionais, a clareza 



e coerência na exposição oral e escrita e a participação e envolvimento individual nos diferentes 
momentos do processo. 

Para articulação dos conteúdos e metodologias adotadas nos dois núcleos da fase foram definidos 
uma professora articuladora para cada núcleo (Núcleo 7 – Bianca e Núcleo 8- Luana) e uma 
professora articuladora da Fase - Sheila. 

Obs. Em todos os trabalhos será cobrado o uso correto da metodologia científica. A entrega deverá 
ser feita em cópia física. 

 

A1 peso 20% (07/09/17) 

- 50% Prova teórica (29/08/17) 

- 50% Prova teórica prática (06/09/17) 

 

A2 peso 20% (08/12/17) 

- 90% primeiro momento de teórico-prático (03/10/17). 

- 10% Monitoria de laboratório de habilidades. Realizada até dia 08/11/17. 

 

A3 peso 60% (12/12/17) 

 - 25% Prova teórica integrativa (08/12/17) 

- 50% segundo momento de teórico-prático (07/12/17). 

- 10% TDE e socialização do Mural e Dossiê (05/12/17) 

- 5% Socialização das fases (14/12/17) 

- 10% Construção do Processo de Enfermagem (durante segunda etapa do teórico-prático); 
Realizado em duplas ou trios. Data de entrega 04/12/17. 

 

8.REFERÊNCIAS 
 
8.1. Referência Básica 

ATKINSON, Leslie D.; MURRAY, Mary Ellen. Fundamentos de enfermagem: introdução ao 
processo de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 618 p. ISBN 9788527714822 
(broch.). 
KAWAMOTO, Emilia Emi. Fundamentos de enfermagem. 2. ed. rev. e atual. São Paulo: EPU, 
1997. 250 p. : ISBN 85-12-12580-2 
KOCH, Rosi M.. Técnicas básicas de enfermagem. 18. ed. Curitiba: Século XXI, 2001. 149 p.  
MAYOR, Eliana Rodrigues Carlessi; MENDES, Edoília Maria Teixeira; OLIVEIRA, Kátia 
Regina de. Manual de procedimentos e assistência de enfermagem. Rio de Janeiro: Atheneu, 
2000-2003. 170 p.  



NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
3 v. ISBN 9788527713474 (broch.). 
TANNURE, Meire Chucre; PINHEIRO, Ana Maria. SAE: sistematização de assistência de 
enfermagem: guia prático. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 298 p. ISBN 
9788527716352 (broch.). 
POSSO, Maria Belén Salazar. Semiologia e semiotécnica de enfermagem. São Paulo: Atheneu, 
2006. 181 p. : ISBN 8573791551 

 
8.2. Referência Complementar 

DMITRUK ORTIZ, Hilda Beatriz. Cadernos metodológicos: diretrizes do trabalho científico. 8. 
ed. Chapecó, SC: Argos, 2012. 236 p. ISBN 9788578970437 (broch.). 
GEORGE, Julia B. (Et al.). Teorias de enfermagem: os fundamentos à prática profissional. 4. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 375 p. ISBN 8573075872. 
HOOD, Gail Harkness (Et al.) Fundamentos e prática da enfermagem: atendimento completo 
ao paciente. 8. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 769 p. ISBN 85-7307-052-8 
ROGANTE, Maria Marilene; FURCOLIN, Márcia Inês Rodrigues. Procedimentos 
especializados de enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2000. 227 p. ISBN 8573790369 
SKELLEY, Esther G. Medicação e matemática na enfermagem. São Paulo: EPU, 2001. 297 p. 
: ISBN 85-12-12900-X 
SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 11. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 4 v. ISBN 9788527700443 (broch.). 
 
9. OBS. PROFESSOR: 
- Eventualmente poderá ser acordada em reunião das professoras da fase participação em eventos 
(seminários, congressos) relacionados à área de enfermagem no período das aulas teóricas e/ou 
teóricas-práticas, cuja participação do estudante no evento deverá ser conforme a carga horária 
diária das aulas;  
- O acadêmico que faltar a avaliação escrita, somente poderá fazer a avaliação em outro momento, 
mediante a justificativa da falta emitida por via SOL/SERCA. Caso não ocorra a justificativa, ao 
acadêmico, será atribuída a nota zero na avaliação;  
- O registro de presença dos acadêmicos nas aulas teóricas será realizado através do sistema online 
(MinhaUno).  
- Nos trabalhos acadêmicos e avaliações, as questões ortográficas serão observadas/corrigidas; 
- Os trabalhos e provas em que for identificado plágio ou cola, receberão a nota zero; 
- O uso do dicionário da língua portuguesa (nova ortografia) e do Cadernos metodológicos: 
Diretrizes do trabalho científico (DMITRUK, Hilda Beatriz), estão recomendados para as aulas e 
avaliações deste núcleo; 
- É OBRIGATÓRIO o uso de jaleco, crachá e cabelos presos nas aulas práticas de laboratório;  
- Não é permitido registros fotográficos e filmagens de atividades no laboratório de habilidades. 
Caso necessário e justificável, somente será permitido mediante autorização prévia, emitida pela 
responsável do laboratório.  
- Nas avaliações e trabalhos acadêmicos, a escrita correta dos termos técnicos da área da saúde, 
fará parte da constituição da nota; 
- Na apresentação/socialização de trabalhos, a presença e a postura do acadêmico será considerada 
como parte integrante da avaliação; 
- Para cada trabalho acadêmico solicitado de acordo com a apresentação da metodologia científica 
será atribuído o valor de 1 ponto a esse quesito, sendo descontado 0,1 ponto para cada erro na 
apresentação metodológica. 
  
ORIENTAÇÕES GERAIS PARA AS ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS:  
- Os estudantes que chegarem atrasados nas aulas teóricas-práticas no HRO, não poderão 
participar da aula neste dia, de acordo com normas da instituição concedente; 
- Para cada período de aula teórica-prática, o acadêmico deverá apresentar ao professor, no dia 



seguinte, um diário de campo das atividades realizadas no dia anterior. A não apresentação 
acarretará na diminuição da 0,5 pontos da nota final das aulas teóricas-práticas, por dia da não 
apresentação do mesmo.  
- Durante as aulas teóricas-práticas, não cabe a compensação das faltas, de acordo com o Manual 
de Normas e Procedimentos Acadêmico, Seção XI, do Regime Excepcional, Art 225. Ficam 
excluídos do regime excepcional, componentes curriculares e atividades de modalidade prática, 
como Trabalho de Conclusão de Curso, monografia, estágio, prática laboratorial, clínica médica 
e outros que exijam o acompanhamento e a orientação individual do professor e a presença do 
aluno. www.unochapeco.edu.br/publicacoes/no-170-2009-aprova-manual-de-normas-e-
procedimentos-academicos 
- O estudante deverá estar no setor de atividades teórico-práticas efetivamente uniformizado no 
horário acordado. 
- É indispensável e obrigatório o uso de uniforme completo e crachá para as aulas teórico-práticas 
(jaleco, calça branca, calçado branco fechado, camisa ou camiseta branca que cubra todo o 
abdome), bem como cabelos presos (rabo de cavalo curto ou tranças ou coque), sem jóias (nem 
aliança é permitido), piercings aparentes, maquiagem discreta e unhas curtas sem esmaltes 
escuros; não é permitido uso de celular.  
- Cada aluno deverá ter seu material de bolso para as aulas teóricas-práticas (garrote, termômetro, 
tesoura sem ponta, canetas azul e vermelha e caderneta de anotações). 
 
 







 

 

Universidade Comunitária da Região de Chapecó – UNOCHAPECÓ 
Área de Ciências da Saúde 

Curso de Medicina  
Módulo: Prática de Atenção e Cuidado II 

 

Plano de Ensino 

 

EMENTA 
 
Ética. Sinais vitais. Antropometria. Técnica assépticas. Higienização das mãos. Curativos. 
Bandagens. Administração de medicamentos. Manejo de insulinoterapia.  
 
JUSTIFICATIVA 
 
O PAC II estabelece uma associação teórica com os demais módulos da fase, visando preparar o 
estudante de medicina para realização de condutas e desenvolvimento de habilidades para aferição 
dos sinais vitais, antropometria, realização de técnica assépticas, higienização das mãos, curativos, 
bandagens, administração de medicamentos e o manejo de insulinoterapia. Ética. 
 
 
OBJETIVOS 
 
OBJETIVO GERAL: 
 
- Desenvolver habilidades nas técnicas de aferição dos sinais vitais, antropometria, realização de 
técnica assépticas, higienização das mãos, curativos, bandagens, administração de medicamentos e 
o manejo de insulinoterapia. Ética. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 
- Conhecer e desenvolver habilidades cognitivas, afetivas e psicomotoras na prática de cuidados, 
intervenções e procedimentos relacionados aos sinais vitais, antropometria, realização de técnica 
assépticas, higienização das mãos, curativos, bandagens, administração de medicamentos e o 
manejo de insulinoterapia. Ética. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
-Sinais vitais,  
-Antropometria,  
-Realização de técnica assépticas,  
-Higienização das mãos,  
- Curativos, bandagens,  
-Administração de medicamentos (via subcutânea, intramuscular, endovenosa) 
-Manejo de insulinoterapia.  
-Ética 
 
METODOLOGIA 
A metodologia de ensino utilizada buscará vincular o conhecimento à realidade vivenciada pelo 
acadêmico, estando em sintonia com o proposto no Projeto Político Pedagógico do Curso de 
Graduação em Medicina da UNOCHAPECÓ. Para isto, serão utilizadas as seguintes metodologias: 
- Aula expositiva/dialogada; 
- Aula prática em laboratório, utilizando protótipos, momento no qual será imprescindível uso de 



 

 

roupa adequada e jaleco, seguindo todas as orientações para uso do mesmo; 
- Divisão dos acadêmicos em grupos para prática das técnicas apreendidas; 
- Utilização de recursos multimídia para desenvolvimento das aulas; 
- Grupos de discussão e desenvolvimentos de atividades práticas; 
- Trabalho Discente Efetivo (TDE); 
- Trabalho Orientado (TO); 
 
CRONOGRAMA 
 
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação será baseada nos objetivos referentes à ação discente presente no programa de 
aprendizagem e no Projeto Pedagógico (PP) do curso de Medicina da Unochapecó e, portanto, serão 
considerados três elementos: atitudinal, cognitivo e procedimental. 
Estes componentes, de forma integrada, irão gerar as notas da seguinte forma: 
 
A1 (50%) 

- Prova Teórica: com peso de 50% (17/08/17); 
- Prova Prática: com peso de 50% (31/08/17) 
 
 
A2 (50%) 

- Prova teórica: com peso de 90% (01/09/17). 
- Trabalho Discente Efetivo (TDE): com peso de 10%. Atividade de revisão bibliográfica sobre 
“Ética”, realizado em grupos de quatro estudantes. O trabalho deverá ser socializado em sala de 
aula no dia 05/09/17. Não é necessário entregar cópia física. 
 

 
OBSERVAÇÕES: 
 
- Nas aulas práticas realizadas na Laboratório de Habilidades, o estudante deverá seguir as 
recomendações de uso do mesmo, sendo proibido o uso de acessórios (brincos, pulseiras, anéis, 
cachecol, bonés) e o uso de calçados abertos. Os cabelos devem estar presos ou amarrados e o uso 
de jaleco é indispensável. O não seguimento das normas impossibilita o estudante de participar da 
aula.  
- Respeito à presença e aos horários das aulas, apresentando no mínimo de 75% de presença para 
ser aprovado; 
- Os trabalhos deste módulo só serão aceitos nas datas e horários estipulados;  
- Os trabalhos deverão obedecer às normas institucionais (ABNT/Cadernos Metodológicos);  
- A identificação de plágio ou fraude em parte ou na totalidade do trabalho entregue implica na 
atribuição de nota zero ao estudante; 
- O inciso quinto do artigo 294 do Regimento Geral da UNOCHAPECÓ considera a improbidade, a 
falsidade e o plágio em trabalhos escolares como infrações disciplinares sujeitas às penas descritas 
no artigo 295. Diante dessas situações, não haverá a possibilidade de reapresentação do trabalho; 
- Todos os trabalhos entregues pelo sistema “Minha Uno” deverão ser postados em formato PDF. 
 
Comportamento nas avaliações da disciplina: 
- Celular, notebook, tablet e outros devem estar desligados e permanecer dentro da 
bolsa/pasta/mochila do estudante; 
- Os estudantes poderão ser alocados aleatoriamente para a realização da avaliação (implica na 
mudança de lugares); 
- A avaliação será individual e sem consulta (exceto quando especificado anteriormente); 



 

 

- As avaliações poderão ter questões objetivas e/ou dissertativas; 
- O estudante deverá responder às questões de acordo com os conteúdos trabalhados em aula ou 
pela bibliografia fornecida pelo professor;  
- A interpretação das questões faz parte da avaliação (o professor não responderá às indagações com 
esse teor); 
- Caso seja identificado algum problema de formulação em uma ou mais questões, as mesmas serão 
analisadas apenas com o término da avaliação e poderão ou não ser anuladas (em função do 
julgamento da solicitação); 
- A avaliação deverá obrigatoriamente ser respondida à caneta azul ou preta; 
- Qualquer comportamento que desrespeite as regras do processo avaliativo (como cola por 
exemplo) converterá em atribuição de nota zero ao estudante; 
- Questões objetivas rasuradas serão consideradas erradas; 
- A prova prática será realizada no Laboratório de Habilidades, sendo a nota constituída a partir de 
um instrumento com critérios de avaliação que incluem apresentação do estudante para realização 
da prova, preparo do material para o procedimento, execução, descarte e respostas aos 
questionamentos realizados; 
- Para realização das provas (teórica e prática) será admitido tolerância máxima de 15 minutos após 
o horário previsto para início da aula.  
 
REFERÊNCIAS 
 
Básicas 
 
CHEREGATTI, Aline Laurenti; Jeronimo, Rosangela Aparecida Sala. Administração de 
Medicamentos - 2ª Edição. Rideel 307 ISBN 9788533916111. 
 
BARROS, Alba Lucia Botura Leite de. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de 
enfermagem no adulto. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 440 p. ISBN 9788536321035 
 
Complementar: 
 
SANCHO AVELLO, Isabel M; FERRÉ GRAU, Carme. Enfermagem: fundamentos do processo de 
cuidar. 4. ed. São Paulo: Difusão Cultural do Livro, 2005. 
 
NASCIMENTO, Suzana Rodrigues do (Org.). Sinais vitais: subsídios para a prática em saúde. 
Goiânia: AB, 2004. 98 p.; ISBN 8574981109 
 


